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Os jornais, destes dias, noticiam o aumento nas passagens dos 
bondes e ônibus, em ioo%< na capital bandeirante. De vinte centa
vos passaram a quarenta e de cincoenta a um cruzeiro respetivamente.

Esse aumento, aparentemente pequeno, é a amostra clara e evi
dente que a subsistência indubitavelmente se mantem ao mesmo ni- 
vel, ainda que a propaganda anunciando a fragorosa queda nas sedas, 
calçados e outros produtos de fabricação nacional.

E’ um erro crasso, agora, no momento cm que a produção 
tende a desvalorizar-se, permitir que companhias de bondes, ônibus 
e estradas de ferro aumentem as tarifas e os preços de suas passagens.

Estes acréscimos, ao lado dos impostos, diariamente em espan
tosa elevação, constituem o suporte para que tudo se mantenha ao 
nivel em que está. E’ um contra censo pretender estabilizar a vida 
com oscilações extremamente antagônicas, assim sendo, entrariamos 
num desiquilibrio desastroso.

E outra, ao lado do aumento nas passagens de bondes e ônibus, 
a imprensa relata que o número de desocupados em S. Paulo já a- 
tinge à cifra de dés mil. Mais um fator importante e contrário a 
elevação dos preços na condução coletiva.

Como se constata, a capital bandeirante atualmente está se de
batendo com o encarecimento do transporte, a cousa mais popular 
e, por outro lado, o início do problema da desocupação.

Um princípio, portanto, devia adotar o governo, uma vez que 
pretende estabilizar a vida a um nivel mais baixo: não permitir, em 
hipótese alguma, a majoração de preços em tudo e por tudo. Assim, 
evitaria de entrar em problema muito mais sério do atual, do qual 
estamos procurando sair.

ASSOCIAÇAO a g r o - r e c u a r ia  d e  UBIRAMA
No dia 14 do corrente, 

DO salão nobre da Pre
feitura, reuniu-se grande 
número de lavradores do 
município afim de trata
rem da fundação da As
sociação Agro-Pecuaria.

A’ reunião estavam pre
sentes — srs.: Jacomo N. 
Paccola, Ângelo Augusto 
Paccola, Tonin B. Berga- 
maschi, Vicente Moretto, 
Carlos Trecenti, Manoel 
Oliver Cuevas, Antonio 
Cacciolari, João Olveira 
Lima, Jacomo A. Pacco
la, Ângelo Placa, Anto
nio Castelhano, Silvano 
Capelari, Joaquim Anto
nio Martins, Januario 
Batista’, Chafic Temer Fe
res, André Baccili, Virgí
lio Marsal de Sousa, ao- 
gelo Paccola Primo, Adib 
Maluf, Gino Zillo, Felicio 
Coneglian, José Coneglian 
Palmiro Bertola, I. Aages- 
sen. Germano Turcarelli, 
Adolfo Zacharias, João 
Zillo, João Capoani, Jú
lio Andreoli, José Rodri
gues, Antonio Sampaio, 
Guilherme Sasso. Flavio 
Paccola e Marcelino 
Dayrei de Queiroz.

O dr. O. Guimarães, de 
quem partiu a iniciativa 
da fundação da Associa

ção Agro-Pecuaria em 
Ubirama, fez detalhada
mente interessantíssima 
exposição das principais 
finalidades daquela en
tidade, destacando-se a 
primeiro o amparo ao 
trabalhador rural.

Depois foi eleita, por 
aclamação, a Diretoria 
provisória que ficou as
sim constituída: presiden
te sr. Jacomo Augusto 
Paccola; secretário sr. 
Adib Maluf; tesoureiro sr. 
João Oliveira Lima; Co- 
mivSão de estudos: sr. Vi
cente Moretto, sr. Ângelo 
Augusto Paccola, Tonin 
B. Bergamaschi, José Zil
lo Sobrinho, sr. João Zil
lo e sr. I. Agesen.

A viso
0  Juiz Preparador Eleitoral 

desta cidade, Sr. Jacomo N. 
Paccola, avisa aos interessa
dos que os títulos Eleitorais, 
apreendidos nas eleições de 
19 de Janeiro do corrente a- 
no, acham-se em seu poder, 
os quais poderão ser procura
dos no Cartório local, hoje 
das 10 ás 11 horas, ou em sua 
residência nos dias uteis, das 
13 ás 14 horas, mediante a- 
presentação de provas de i- 
dentidade.

Transferência do Dr. Jaime de Barros Campello 
desta para a Delegacia de Caçapava.

Foi transferido désta para 
a delegacia de Caçapava o 
Dr. Jaime de Barros Campei- 
lo que ha vários anos vinha 
exercendo o cargo de Dele
gado de Polícia, nésta cidade.

Por ocasião de sua despe
dida, lhe foi oferecido um jan
tar no Hotel Central ás 7 ho
ras do dia 18 do corrente por 
um grupo de amigos.

0  filme «GILDA»
Hoje, na tela do Cine 

Guarani será exibido o 
filme «Gilda». E pela 
crítica levantada entorno 
dessa película, sabemos 
perfeitamente que «Gil
da» é uma reprodução 
um tanto «picante», não 
obstante a censura na
cional ter-lhe excluído 
as passagens mais inde- 
corosas.

Entretanto, queremos 
chamar atenção dos srs. 
pais que, assim mesmo, 
«Gilda» é um filme que 
não deve ser assistido 
por menores.

A nessa reportagem que 
estava presente nessa reu
nião, conseguiu anotar os no
mes das seguintes pessoas que 
estavam presentes ;

Gino Bosi — Prefeito Muni
cipal, Bruno Brega — Coletor 
Estadual, Jacomo Nicolau Pac
c o la —Juiz de Paz, Dr. Anto
nio Tedesco, Dr. João Pacco
la Primo, Dionizio Ceschini, 
Mario Trecenti, Sebastião Lo- 
pes Pinheiro. Luiz Azevedo, 
Paulo da Silva Coelho, João 
Baptista de Moura Camargo, 
Emilio Rossi, Evaristo Cano- 
vá, Emanuel Canova e Helio 
Brega.

Em nome dos presentes, u- 
sou da palavra o Sr. Prefeito 
Municipal Em seguida falou 
o homenageado, que não dei
xou de externar a sua pro
funda afeição a este povo ique 
tão bem soubera ganhar sua 
simpatia.

Campo de Aviação
Acha-se já bastante adian

tada a construção do campo 
de avição nesta cidade. A lo
calização do mesmo está sen
do nas imediações da antiga 
raia, ou seja na Prata.

Visita de S. Excia. Dr. Ademar de Barros, DD. G o- 
vernador do Estado, á visinha cidade de S. Manoel

Viajando em avião particu
lar, chegou no dia 17 do cor
rente ás 14,30 horas no areo- 
porto da cidade de São Ma
noel, afim de participar das 
festividades que estavam ali 
sendo realizadas, S. EXCIA. 
DR. ADEMAR DE BARROS, 
DD. Governador do Estado. 
Nossa reportagem que se a- 
chava presente na ocasião, 
teve oportunidade de regis 
trar o nume de alguns mem
bros de sua comitiva, Srs. 
Dr. Francisco Brasiliense Fus
co, dd. Diretor do Departa
mento de Educação, Tenente 
Genesio Nitrini, da Casa Mi
litar, e Antonio Emidio de 
Barros Filho, Secretário par
ticular de S. Excia.

A recepção do Exmo. Snr. 
Governador foi feita por inú
meras, pessoas, das quais se 
destacavam os Prefeitos Mu
nicipais das seguintes cidades: 
Agudos, Bauru, Garça, Avaré, 
Botucatu, Dois Corregos, Ma- 
catuba, Piraju, Marilia e Por
to Feliz.

Ubirama também se fez re
presentar pelos Srs. Gino Bo
si, Prefeito Municipal, Bruno 
Brega, Paulo da Silva Coelho 
e outros. A's 20 horas.

foi oferecido aos presentes 
um lauto «Cha Americano» 
que teve logar no salão do 
Clube Recreativo. No decor
rer déssa seleta reunião, S. 
Excia. e demais autoridades 
presentes foram saudadas pe
lo orfeão integrado pelas a- 
lunas da Escola Normal dés
sa cidade, que apresentaram 
vários números harmoniósos. 
A pedido de S. Excia. Dr. A- 
demar de Barros a Sura. Da. 
Silli Gomes, executou no pia
no algumas músicas de seu 
repertório.

Saudando o ilustre visitante, 
usou da palavra o Sr. Promo
tor Público daquela cidade. 
Em seguida falou o Snr. Go
vernador do Estado,

A’s 22,30 teve início no mes
mo Clube, um concorrido e 
elegante baile.

O Sr. Ademar de Barros ao 
se retirar do tJube Recreati
vo, fui abordado por grande 
número de pessoas que a- 
guardavam sua saída, com os 
quais o Ilustre Governador 
manteve prolongada palestra. 
Em seguida recolheu-se para 
a propriedade de seu proge- 
nitor.
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F u t e b c l
O  C. A. Lençoense ca
pitulou, em Bauru, tren- 
te ao Noroeste pela

contagem de 3 a 1.
•

No dia 15 do corrente, 
DO estádio «Dr. Alfredo 
de Castilho, realizou-se o 
anunciado encontro entre 
0 C.A. Lençoense e No
roeste.

A princípio, o desenro 
lar da pugna indicava 
que os lençoenses levan 
tariam os laureis da vi
tória, pois, durante trin 
ta minutos exerceram 
dominio absoluto sobre 
0 seu adversário.

Entmtanto, a rigorisis- 
sima penalidade máxima 
do sr. Pinto Rocha, a 
impune falta de Godê 
cometida contra Henri
que, dentro da área pe
nal e 0 ponto de Belfare, 
arrancado das redes 
por Pé de-Boi, talvez por 
causa destas três circuns
tâncias, os lençoenses 
passaram a um sensível 
declinino até capitularem 
por S a l ,  não obstante, 
ainda na segunda fase, 
terem equilibrado a par 
tida.

Com:» dissemos, o sr. 
Pinto Rocha foi r ig o ro sís
simo atuar um «penalt» 
contra os lençoenses jus
tamente quando a parti
da assumia as suas mais 
belas características, uma 
partida que estava empol
gando a assistência.

A penalidade ‘ máxima 
que 0 sr. Pinto Rocha 
consignou a favor dos 
lençoenses no final da 
partida e que resultou 
no ponto de honra para 
as suas côres,mais foi uma 
compensação, mas da
quelas que vem f(̂ ra de 
tempo, quando a vitória 
já fugiu. Portanto uma 
compensação maliciosa. 
A penalidade existiu 
quando Godê quasi mas
sacrou Henrique e, àque
la altura, o Noroeste es
tava vencendo pelo esco
re de 1 a 0, fruto, como 
dissemos, da rigorosa pe
nalidade,

Do quadro local desta

caram-se todos, excepto 
Abilio, que esteve num 
dia infeliz, Renê incerto 
nos seus remates e Per
nambuco fraco.

A equipe lençoense atu
ou com a seguinte orga
nização: Oberdan, Limão 
e Impara to; Belfare, Abi
lio e Russo; David, Pe- 
drinho, Renê, Pernambu
co e Henrique.

Arbitrou o sr. Pinto 
Rocha, cujo trabalho 
deixou muito a desejar, 
principalmente no periodo 
em que não se sabia 
ainda onde pendería a 
vitória.

PRELIMINAR
Da preliminar entre 

Aspirantes do C. A. Len
çoense e Noroestinos 
sairam também vencedo
res estes últimos.
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Banco Nacional da Ci- 
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A graode partida des
ta tarde em Ubirama

Esta tarde, a nossa prin
cipal praça de esportes 
será teatro de uma gran
de partida de futebol, de
frontando-se o C A. Len
çoense e Agudos F.C., ve- 
IhOvS rivais e que estarão 
em condições de propor
cionarem 0 maior espe
táculo esportivo de todos 
os tempos.

Os pupilos de Carabi- 
na virão dispostos a con
sagrarem se vitoriosos 
na peleja de hcje. Mas, 
por outro lado, os lenço- 
enses esperam vencer. 
E de fato são os favori
tos.

A preliminar será de
flagrada entre os Aspi
rantes das duas entidades 
esportivas.
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Curitiba. Rio de Janeiro e Santos.
A C EM C J A S ; Barra Mansa (Estado do Rio) Ara- 

guaçú - Botucatú (Estado de $. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná) Campinas- 
Cruzeiro -Jaboticabal — Jacareí Jaú- 
Lorena —Mogí das Cruzes - Mugí Mirim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru- 
deiite -- Santa Cruz do' Rio Pardo — 
Santo André — Sertãozinho - Tauba- 
té - Ubirama -  (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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6Ô3S Taxas para Cuntas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias

Agência em U B i R A M A :  Rua 15 de Novembro, 7 7 9

O Dr. Adhemar de Barros pre
tende colaborar com o P. S. D.

FRACOS 2 ANEAAICOS! 
Tom em :

VINHO CREOSOTADO
Oo Ph. Ch. Jo io  dé SMv« Sllv«lr4  

E>prc«cde c m  aM o mm :

ToSMt 

Resfriados 
Bronchilas 

Escrophulosa 
Convalaoanças 

viNHO CREOSOTADO
é um gerador do ta ú d t.

Oficina Nossa Senhora Aparecida
C a r p in ta r ia  e F e r r a r ia

A M A R O  F I N C O
- C o n ser to s  em  G era l -

Rua Marechal Deodoro, 522 -  UBIRAMA

Rio, 17 — Confirma-se 
nesta capital, que o pre 
sidente Dutra recebeu

A Bolsa de Dona Ca
tarina

EMMY PAYNE 
Tradução de Mario Donato 

«Edições Melhoramentos»

«Edições Melhoramen
tos»/ apresentam ás crian
ças do Brasil este livro 
que obteve ruidoso suces
so junto aos pequeninos 
leitores dos Estados Uni
dos. Traia»se de uma 
obra que, alem de alta
mente recreativa, cria 
para as crianças raras o- 
portunidades de conhece
rem particularidades in
teressantes a respeito de 
muitos animais, o bené
fico resultado da bonda
de humana. Trinta ilus
trações hilariantes, sendo 
algumas de páginas in
teiras, da autoria do re- 
nomado artista H.a . Rey.

uma carta do sr. Adhe
mar de Barros, na qual 
0 chefe do executivo pau
lista, alude á situação 
econômica e política que 
0 Estado atravessa e pe
de a colaboração do PSD, 
oferecendo em troca tres 
secretarias ao referido 
partido. Acrescenta-se 
que, para tratar do assun
to, foi chamado a esta 
capital, o sr. Mario Ta
vares, da direção nacio
nal do PSD.

Estádio
Cel. Virgílio Rocha"ii

Como a nossa praça de 
esportes não tem nome 
ainda, nós, do «O E’CO» 
apelamos para que seja 
denominada «Cel. Virgí
lio Rocha», justa home
nagem póstuma ao ho
mem cuja lembrança de
ve ser perpetuada em 
nossa terra.
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Bar e Restaurante ^^PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacianais z exírangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
IJB IB A M A

SAIBA 
MAIS ESTA

N.o 9

1 — Xenofonte, o co
mandante dá célebre «Re
tirada dos Dez Mil», foi 
também historiador de 
talento e filósofo. Escre
veu a «Anábase» e a «Oi- 
ropédia» e compoz qua
tro obras sobre a vida 
de Sócrates.

2 — «Contos Populares 
das Américas» é um in
teressante repositório das 
mais típicas narrações 
das treis Américas, espe 
cialmeote contadas para 
as crianças brasileiras.

3 -  0  «Hai-kai» é a 
poesia popular japonesa 
do Século XVII. E a se
guinte «hai-kai» é da au
toria de Basho o mais 
célebre de seus <̂ ultores 
— «Aprofunda-se o oufo 
no—que faz—o visinho ?

4 -  0  livro: «O Médico 
no Lar» que acaba de a- 
parecer em sua 5.a edi 
ção é a obra mais com
pleta que se publicou no 
Brasil, sobre medicina 
caseira e de urgência.

5 — Não só está sendo 
negado a existência de 
Shakespeare, mas tam
bém a de Oméro, o au
tor da «Odisséia» que a- 
firmam jamais ter existi
do e que esse seu nome 
significa a reunião dos 
melhores trabalhos de vá
rios poetas populares.

A Dova Igreja M atriz
Afim de entrar em en

tendimento com a Co
missão, domingo passado, 
esteve nesta cidade o sr. 
Domingos Ghiraldelli, a- 
quem será entregue o 
reinicio da construção da 
nova Igreja Matriz.

0 Brasil no exterior
Ao desembarcar em 

São Paulo, 0 ex-chance- 
ler Osvaldo Aranha de
clarou haver verificado 
que o Brasil ainda é pou
co conhecido nos Estados 
Unidos, e que este foi 
0 motivo por que trouxe 
em sua companhia o jor
nalista norte americano 
Henry Lucy. O atual pre
sidente da O.N.U. de cer
to não concebe a frater
nidade americana, ou 
melhor, o tão decantado 
pan-americanismo, senão 
sobre a base de um 
conhecimento reciproco 
entre as nações continen
tais.

De fato, se os Estados 
Unidos conhecessem do 
Brasil a vigésima parte 
que conhecemos de sua 
história, de sua geogra
fia, até de seu idioma 
(hoje é raro o brasileiro 
que não saiba inglês), 
poderiamos ter a certeza 
de que nosso país hou
vera conseguido projetar- 
se além das própias fron
teiras. Mas todos os bra
sileiros chegados dos 
Estados Unidos, inclusive, 
agora, o sr. Osvaldo A- 
ranha, dizem ser quase 
completa a ignorância 
norte-americana a nosso 
respeito. Muitos dizem 
que lá é frequente con
fundirem o Rio de Janei 
ro com Buenos Aires, 
dando esta última cida
de como capital do Bra
sil. Donde se conclui que 
a «boa vizinha» tem ain-

ILID ÍI0IM 0 (piDiDiflmiairm
P r o je t is ta  C o n s tr n to r  L ic e n c ia d o

Rua José Patrocínio s/n 
UBI R AM A

da muito de abstrato.
Mas se aqui mesmo, 

no continente há do Bra
sil um escasso conheci
mento objetivo, que di
zer dos paises mais dis
tantes, os do Velho Mun
do, por exemplo, cora os 
quais dia a dia temos 
maior necessidade de 
promover intercâmbios ?

Parece que devemos 
ir tratando de melhorar 
nossos serviços de pro
paganda turística no ex
terior, se é que tais ser
viços existem e funcio
nam. Todos os povos es
tão empenhados na pro
paganda de seus valores, 
na divulgação universal 
do que possuem de mais 
notável e grandioso. 
Queremos, ao contrário, 
esconder-nos dentro da 
América do Sul, humilde
mente, a ponto de nem 
os Estados Unidos — tal
vez o país cora o qual 
0 Brasil mais ligações 
mantem atualmente — 
nos conhecerem ?

(Do Correio Paulistano)

Obrigaçães de Guerra
Comunicamos aos inte

ressados que a Coletoria 
Federal desta cidade es
tá procedendo, mediante 
exibição dos comprovan
tes de pagamentos (RE
CIBOS), a entrega dos 
Titulos de Subscrição 
Compulsória de Obriga
ção de Guerra, referentes 
aos exercícios de 1943, 
1944 e 1945.

t  U M A  B O r N Ç A  O R A V f S S i M A  
M U I T O  P E R I O O S A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D È 8 8 E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

J
A 8 Í F I L 1 E  S t  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  
E 8 C R Ó F U L A 8  
E S P I N H A S  

F Í S T U L A B  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

E A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE N O G U E I R A "
C O N H E C I D O  HÀ  «5 A N O F  

V E N O E - Ü E  E M  T Ô D A  PA i^ VE

B alancete  da renda do jogo de 
fu tebo l rea lísad o  no d ia 15  de Ju 
nho do corrente ano , em benefício  
das obras da nova M atriz  de Ubiram a
Renda Bruta Cr $ 568,00 
Pago nota n. 4427 
de irmãos Luminatti 68.00 
Renda líquida Cr.$ 500,00

A importância da ren
da líquida, foi depositada 
no Banco Brasileiro para 
América do Sul S/A, em 
nome da Comissão Pró 
Construção da Nova Ma
triz de Ubirama, tendo 
sido entregue à essa Co
missão, os competentes 
comprovantes.

Ubirama, 16 de Junho 
de 1947.

VISTO
LIDIO BOSI

Presidente da Comissão

A todos os que pres
taram sua valiosa cola
boração ou precioso do
nativo, os sinceros agra
decimentos dos promoto
res desse jogo.

I) SDa, Tíaccoia 9aUiw- f|
| l  . M É D I C O  i i=̂= •••••••• ^̂5

g | QíUdca (̂ eJuií d t adidto^ t  caJUuvçjoò -  OtAuAgla -  TiaAto-ò |1
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51 Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |1  
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis ú cargo do Dr.

Wi Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge {Rio de Janeiro)

i l  Caixa 35 — Fone, 48 — UBIRAMA — Estado de São Paiiio II
| \  / |

... ...................... .



Está chovendo...
Como deves saber, quinta feira, 

á noite choveu. E eu, então, a- 
través do vidro de uma janela da 
minha casa, puz-me contemplar 
os pingos d’agua que, caindo, 
passavam rentes a uma lâmpada 
da rua, brilhando como se fos
sem contas de pérolas desfiando- 
se de um colar.

E cada vez enquando, a minha 
atenção era interrompida por pi
sadas que ecoavam na calçada. E, 
entre muitas, ouvi umas bastantes 
familiares, eram as tuas, eras tu 
que pas.savas.

Contemplei-te aré que o vidro 
da janela me permitiu, para de
pois, com os ouvidos, acompa
nhar o tec-tac, tec-tac dos teus 
sapatinhos.

E á medida que o éco das tuas 
pisadas se confundia com o rumor 
da chuva, eu cantava aqueles ver
sos de Correia de Araújo, em sua 
poesia «A’ Prim a»:

«Os sons das tuas pisadas 
parecem notas sonhadas 
dos peitos dos passarinhos; 
ouvindo-os, brandos, suaves, 
julgo que tens duas aves 
ocultas nos sapatinhos».

E, depois, quando já o tec-tac, 
tec-tac desapareceu de todo, vol
tei os pensamentos: está choven
do...

Lisser

Aniversários
Fazem anos: hoje, o sr. E- 

manuel Canova, a sra. The- 
reza M. Paccola, esposa do 
sr. Jacomo N. Paccola.

Dia 23, a snra. Benedita D. 
Pinheiro, esposa do snr. Se
bastião Lopes Pinheiro, a me
nina Meyre P. Lhitto e a me
nina Maria Joana, filha do sr. 
Antonio Zíllo.

Dia 24, o SP. João Boaven- 
tura, o snr. José Lorenzetti, 
residente em Marilia, o me
nino João Serralvo, o sr. João 
Capelari, a menina Soeli Pac
cola, filhinha do sr. Dr João 
Paccola Primo, a snra. Alice 
M. Coneglian, esposa do snr. 
Florindo Coneglian, e a sra. 
Irma P. Cezarotti, esposa do 
sr. Pedro Cezarotti.

Dia 25, as srtas. Odette Bre- 
ga e Iria Dias Barbosa.

Dia 26, a snra. Zoraide P. 
Coneglian e a menina Norma 
Maria Zan, filha do sr. João 
Zan.

Dia 27, o menino João Pau
lo, filho do sr Salvador Cimó 
e o menino Benito Paschoa- 
lini.

Dia 28, a menina Maria da 
Gfloria Pettenazzi, filha do sr. 
Ângelo Pettenazzi e o jovem 
Ciro Grandi.

Enlace Matrimonial
Em São Paulo, na Igreja 

de São Francisco, no dia 
23 do corrente, realizar-se á 
o enlace matrimonial do 
jovem Breno Brega, filho 
do sr. Bruno Brega e dna. 
Luzia Bodini Brega com a 
snrta. Guiomar Raia, filha 
do sr. Rosário Raia e dna. 
Maria Jesus Paredes Raia.
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Eudes Antonio Ciccone
No dia 17 do corrente, trans

correu o aniversário natalí- 
cio do menino Eudes Antonio 
Ciccone, filho do sr. Herminio 
Ciccone e dna. Alzira Basso 
Ciccone, residentes em São 
Paulo.

E pela passagem da data 
do pequeno aniversariante, os 
seus padrinhos em tios snr. 
Attilio Ciccone e d. Angélica 
Casagrande Ciccone oferece
ram aos amiguinhos de Eudes 
e pessoas de suas relações 
farta mesa de doces, em sua 
residência.

A’ bela festinha esteve pre
sente também iim represen
tante desta folha.

Para a reforma do 
nosso carnêt

Pretendendo reformar o 
nosso carnêt social, solici
tamos dos nossos amigos e 
leitores a gentileza de nos 
enviarem seus nomes e da
tas para o nosso registro, 
afim de efetuarmos as pu
blicações oportunamente.

Nem todos sabem...
1 — que em Compenhague, 

capital da Dinamarca, exis
tem em tráfego 350.000 bici
cletas, batendo aquela cidade, 
neste particular, o record 
mundial.

2 — que os Kabus, homens 
primitivos das florestas da 
Sumatra, ainda vivem na i 
dade da pedra lascada, sendo 
por isso considerados pelos 
cientistas holandeses como 
«fósseis vivos».

3 — que 0 Aquário Nacio
nal de Estocolmo, na Suécia 
é 0 único do mundo que pos 
sue uma baleia; e que esse 
cetácio, pescado no Oceano 
Ártico, habita naquele aquá
rio um imenso lago artificial 
construído especialmente pa
ra hospedá lo.

4 — que, como qualquer 
pessoa póde verificar, é cu
rioso que nos romances do 
célebre escritor norueguês. 
Knuto Hamsum, a maior par
te das declarações de amor 
se façam diante de uma bar
rica de arenque.

5 — que a mina de carvão 
mais profunda é a dos arre
dores de Lambert (Bélgica); 
tem 1.050 metros de profun
didade.

Brilhante vitórm do E. C. Alvorada frente a 
equipe do Tira Proza F. C.

G ig lio l i  o  a r t ilh e ir o  d a  ta r d e  - M iito n  e s p n ls o  d o  g r a 
m ad o  - J a iz  S r . L id io  F e r r a r i - N o ta s .

Teve lugar Domingo 
p.p. no campo do C.A.L., 
0 esoerado encontro fu
tebolístico entre as equi
pes do E.C. Alvorada 
versus Tira Proza F.C., 
ambas locais, sagrando-

(Vendo um quadro de Baccan)

O nome de um quadro que 
servirá de adorno em alguma sa
la onde haja festas, e que bonito 
quadro, quantos comentários so
bre tão expressiva béla pintura, 
no entanto que cena... só a pala
vra nos apavora. (A queimada... 
uma floresta em fogo, das gigan
tescas árvores, o estalar dos ga
lhos no extertor da morte, o rui- 
do lúgubre das labaredas em seu 
árduo trabalho fazendo sucumbir 
as pequeninas folhas que tiveram 
a triste .sorte de nascer para tão 
curta vida.

Os pássaros envoltos numa i- 
mensa cadeia de fogo, com o co
ração despedaçando assistem à 
destruição dos seus pequeninos la
res. A fúria infernal das chamas 
com seu crepitar avassalador.

Quantos pequenitos sentirão a 
falta de.ssas árvores preciosas que 
lhes ofereceríam mais tarde os 
pequenos berços. Quantos des
graçados chorarão sob os causti- 
cantes raios do sol a sua abnegada 
sombra e quantos sentirão a falta 
dessas árvores donde fariam os 
caixões para a sua última morada. 
Triste floresta! Quantos se priva
rão dos teus benefícios! E tu que 
a tantos entes tens agasalhado, 
embalado e amortalhado agora 
sucumbes sem ao menos ter a re
compensa de tanto bem, pois até 
as tuas lágrimas ao caírem quei
mam-te os pés. Triste floresta 
benfeitora, incansável, até o vento 
hoje está contra ti...)

Quem diria que as pinceladas 
distribuídas num pequenino pe
daço de téla fossem capazes de 
nos fazer sentir tudo isto. Ao 
deparar-mos com o quadro pa-̂ e- 
ce-nos viver a mesma cena.

Realmente o quadro do conhe
cido pintor bauruense, Baccan, 
exposto num dos salões do Auto
móvel Club de Baurú e expres
sivo.

E’ um quadro triste, que en
canta.

r ^ '
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se vencedora a primeira, 
pela contagem de 3 pon
tos a 0.

A  partida iniciou-se ás 
15,30 sendo arbitrada pe
lo sr. Lidio Ferrari, que 
mostrou-se bastante enér
gico e justo, não preju
dicando a nenhuma equi
pe.

Aos 25 minutos da fa
se complementar, o snr. 
Lidio Ferrari espulsou o 
centro avante Milton, por 
estar se portando indisci
plinado.

A  renda foi oferecida 
para as construções da 
nova Igreja Matriz.

As equipes alinharam- 
se da seguinte forma:— 
E.C. Alvorada— Rossato, 
Alexandre e Haroldo; Li- 
co, Romualdo e Flavio; 
Hugo, Antoninho, Giglioli, 
Renatinho e Uris. TIRA 
PROZA F.C.-Sinho, (de 
pois Jaime), Geraldo e 
Abilio; Abile, Ranzani e 
Breda; Jaime, (depois Si- 
nho), Wilno, Milton, Eine 
e Wolnei.

Os dianteiros do E. C. 
Alvorada não produziram 
como de costume, per- 
deíido inúmeras oportu
nidades para elevar a 
contágem, quanto que os 
defensores atuaram me
lhor. com mais calma, 
praticando defesas espe
taculares.

Quanto aos elementos 
do Tira Proza F. C., não 
se pode classifica-los, 
jogaram muito bem ape
sar da pouca resistência 
física, que não se póde 
condena-los, pois, trata- 
se de jogadores sem trei
no algum.

Ao terminar a partida, 
todos os jogadores se a- 
braçaram em confrater
nização, finalizando as
sim, uma magnífica tar
de esportiva.

Jíijá

PRELIMINAR
Jogaram na preliminar 

os infantis Fluminense e 
Botafogo F.C. saindo ven
cedor este último pela 
contagem de 2 a 1.


